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RESUMO

o trabalho teve como objetivo efetuar a classificação e ordenação de 41 matrizes de bacurizeiro. Foram analisados 50 frutos por planta.
Para a classificação e ordenação foi efetuada análise multivariada de agrupamento. Os descritores considerados foram os rendimentos
percentuais de casca, polpa total (polpa aderida às sementes e segmentos partenocárpicos), sementes, restos de placenta e a fração
da polpa representada pelos segmentos partenocárpicos. Observou-se que os valores de rendimento percentual de casca foram os
mais elevados (66,9-67,3%) vindo a seguir as sementes (17,8-18,2%), a polpa total (14,4-14,7%) e os restos placentários (0,35-0,37%).
O rendimento percentual da polpa representado pelos segmentos partenocárpicos foi inferior ao da porção de polpa aderida às sementes.
Foram definidos oito agrupamentos, constituindos de uma a 15 matrizes. A maioria das matrizes (71 %) apresentou rendimento percentual
de polpa inferior a 14%. Entretanto, foi possivel selecionar 17% de matrizes com rendimento percentual de polpa entre 19% e 28%.

INTRODUÇÃO

o bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) é umaespécie arbórea
nativa da Amazônia Oriental brasileira. Os frutos dessa
Clusiaceae ocupamposição de destaque na preferência dos
consumidores dos Estados do Pará, Piauí, Maranhão e
Tocantins, onde concentram-se densas e diversificadas
populações naturais (Cavalcante, 1996). Embora mais
conhecido como planta frutífera, também apresenta madeira
com boas características físico mecânicas e multiplicidade
de usos. Contudo, a quase totalidade da produção é oriun-
da da exploração de populações naturais pois são raros os
pomares de bacurizeiro. Um dos fatores que têm limitado a
implantação de pomares de bacurizeiro estão relacionados
ao baixo rendimento em polpa dos frutos e às dificuldades
de propagação, embora em relação ao segundo aspecto,
consideráveis avanços tenham sido obtidos nos últimos
anos.

O fruto do bacurizeiro é tipo baga uniloculada, com formato
arredondado, ovalado ou achatado, contendo em seu
interior de uma a cinco sementes envolvidas pelo
endocarpo, que se constitui na parte comestível do fruto.
Pode ser fracionado nas seguintes componentes: casca,
polpa, sementes e restos placentários. A polpa pode ser
subdividida nas frações polpa aderida às sementes e
segmentos partenocárpicos. A primeira se desenvolve em
lóculos em que houve a conversão de óvulos em sementes,
estando, portanto, aderida aotegumento das sementes; a
segunda se forma em lóculos em que não houve a
conversão de óvulos em sementes, encontrando-se,
portanto, livre (Carvalho, et aI., 2007; Carvalho & Müller,

2005). As pronunciadas variações nos rendimentos
percentuais de casca, polpa e sementes são, em grande
parte, decorrentes da existência de ampla variabilidade
genética, que também se manifesta em algumas
características físico-químicas da polpa, pois a espécie é
essencialmente alógama, devido à existência de
mecanismo de auto-incompatibilidade genética que impede
a autofecundação

O trabalho teve como objetivo efetuar a classificação e
ordenação de 41 matrizes de bacurizeiro, sendo 37 do
Banco de Germoplasma de Bacurizeiro da Embrapa
Amazônia Oriental e quatro de populações nativas, com
base na participação relativa das diferentes partes que
compõem o fruto.

MATERIAL E MÉTODO

Foram analisados 50 frutos em completo estádio de
maturação de cada planta-mãe Para a classificação e
ordenação foi efetuada análise multivariada de
agrupamento (cluster analysis), tomando como medida de
distância a de Mahalanobis (02) e como método de
amalgamação de ligação completa. Os descritores
considerados foram os rendimentos percentuais de casca,
polpa total (polpa aderida às sementes e segmentos
partenocárpicos), sementes, restos de placenta e a fração
da polpa representada pelos segmentos partenocárpicos.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

Observou-se que os valores de rendimento percentual de casca foram os mais elevados (66,9-67,3%) vindo a seguir as
sementes (17,8-18,2%), a polpa total (14,4-14,7%) e os restos placentários (0,35-0,37%). O rendimento percentual de
polpa representado pelos segmentos partenocárpicos foi inferior ao da porção de polpa aderida às sementes. A partir de
critério probabilístico, foram definidos oito agrupamentos, constituídos de uma a 18 matrizes (Tabela 1).

Tabela 1. Agrupamento em oito diferentes classes para 41 matrizes de bacurizeiro (Platonia insignis).

1 53,33 18,65 27,74 13,04 0,28---- -V 5 62,71 18,43 18,57 5,53 0,28---- ~VII 18 68,01 17,98 13,66 5,67 0,35____ -'I
VI 3 64,97 21,01 13,37 5,85 0,65______ il

CONCLUSÕES

A maioria das matrizes (71 % do total) apresentou rendimento percentual de polpa total inferior a 14%. Entretanto, foi
possivel selecionar 17% de matrizes com rendimento percentual de polpa entre 1-9% e 28%.
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